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HJ. urna \ cz uw galo, que era mes
mo uw regalo, was que, em Ye.:: 
de \i\er nas capoeiras, como todos. 
os outros galos, v.iúa no cimo 
duwa igreja, era ele ferro e estaYa. 
espetado uo tôpo dum cataYento. 

'l'odas as manhãs, mal o Sol 
acordaYa, o galo cantava: - Có

c.'.Hú-cú : .. . E, Lo<las as tardes, mal o Sol ador
mecia, o galo dizia: - Có-có-ró-có ! ... 

Mas, por wais que cantasse có-có-ró-có, cle 
iuauhã e á, uoitc, a igreja era tão, tão a-a-a-a-lta , 
que o po\·o não o ouYia ! 

:\las eis <JllC, <luroa 'ez, pa::;saudo alguém na 
rua, ao pôr do 801, o galo cantou: - Có-có
.. ' ro-co .... 

Es~e alguéw que passava (que, por acaso, 
efi o sr. prior da freguesia), ouvindo o có-có-ró-có 
partindo do cimo da torre, ergueu vi,·arueute a 
cabe~a, murmuran<lo: 

- Olá ! Galo <lc ferro a <:antar, nunca Yi cá!... 
::O.Ias logo encolheu os ombros e baixou a ca

be<;a, ilfüruanclo que ser.ia engano seu. 
Qual não foi, porém, o seu espanto, ao ouvir 

c1 me1:>mo có-có-ró-có, partindo do cimo da. torre, 
na ruanhii seguinte, á hora em que entrava na 
igreja, parn d.izer a primeira missinha do dia! 

Parou, espantado, o pobre sr . padre prior da 

frcguc~ia, <li~eudo, ~w \o.:: alta, ClllJ.Uanto coçava 
e;:. rncoçani. a. corôa redondinha, como moa. lua 
c.:Leia de Agôsto : 

- ~fau ! Aqui há coi1:>a. ! Ou o galo não é de 
ferro. ou o feno é milagroso ! 

Mas, perto da igreja, havia. uw (1uiulal com 
uma capoeira, oudo haviLa.vam galos. que, uotan
<lo, descle a véspera, o espanto do sr. padre prior, 
~ombinaram, entre si, elucidá-lo, isto é: explicar
lhe o milagre 1 

E, enquanto o sr. prior olllava1 espantado, 

1 
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-----------·------------------------------------------------... ---------------.-~ para. o cimo da. torre, eis que um 'dos galos o 
chamai, grit&ndo 'do seu poleiro : 

- Pst t O' ~r. prior!... Uma. palavrinha!... 
~fenos espantado por ouvir falar um galo de 

capoeira. do que por ouvir cantar um galo de cata
vento* voltou-se vivamente o sr. prior, cumprimen
tando na. sua. linguágem simples : 

- Bons füas, Q'S. galos! 

-- .Dou:s dia:., :-r. 1:1adre prior! 'l'enha a. bon
daüe de se chegar aqui ci gl'a,de, porque queremos 
explicar-lhe o motivo de ouvir cantar, há dois dias, 
aquele nosi.o colega. de ferro. 

- Ora. fazem-me os srs. galos um grande fa
' ºr. porque ando intrigadissimo com esta. histó
ria'. 

b utu dos galos, o mais velho, de grandes 
óculos com aros de ouro (porque já. via pouco, coi-
tado 1) , cot0e<:ou : · 

- Pois. sr. prior, aquele sr. galo, que é mes
mo um rt.)galo e <1ue está espetado no tôpo do cata
vento. :i chuva e ao vent<>, era. um colega, nogso, 
que vi via connosco nesta. capoeira! 

Porém, o seu génio voluntarioso e altivo, fazia 
com que vivesse cm constante desa.rmonia. a. nossa. 
paca f o. 1: laboriosa família. galucha l 

~ão ca,lcula o sr. prior! 1 
:.r ordii~ aA p-alinbas gordinhas. redondinhas, 

mansinhas: mordiscava. os pintainhos, linmnliog, 
enovcladi11hos. branquinhos, e debicava. as cristas 
fadistts dos galos, ga.litos e galuchos que, por des
graça, topava. provando e 'depenicando nas malgas 
de sê.rocas e couves ! 

".\ías isto era o menos! Outra razão havia que 
flÍuua. mai~ molestava. o nosso amor-próprio 'de ga
lo-.. ~aluchos e galilos ! 

:\ão consentia. que, antes déle, subíssemos ao 
poleiro maiP alto para saüdarmos. de manhã, o 
Sol!! 

Ora o poleiro mais alto era a nossa ambição, 
:i 1.0,.sa âubia, o nosso desejo! 

E nada"!... 
Se. num vôo arri:.c:ado. tentavaroos, de roan

~iulto. vausa.r ao lado dêle, eramos arremessados, 
violentamente, a, terra. cristas em sa.ngue, penas 
arranca,das,"asa.s derrubadas, - <' o patife, no seu 
pô;.to. a.JtiYo, glorioro. Teocedor: 

- C6-c6-r6-có 1. •• 
Esta. situação - para quem tem um bocadi

nho de génio - não podia. manter-se ! 
E, um dia (eu era um galito talvez dos meus 

seis meses), mal o vi trepar, imponente e majes
to~. para o poleiro glorioso, após ha-ver maltra
tado o desgrayado rancho de galos, galitos e gali
nhas (os pinta.inhos ainda estavam a fazer 6-ó, por
que era. muito cedo), pronunciei, em voz macabra, 
a seguinte maldição : 

- Galo galucho ! )faldito sejo o teu bucho! 
Galo fadista! Maldita. ~eja. a. tua cristal Que uma 
criada da. casa. te apanhe por uma asa, e que ela. 
te corte a, güela, com a faca macaca 1 

Galo galucho l Já que só queres estar a cantar 
no poleiro mais alto, eu te juro - e olha que eu 
nunca, falto 1 - que, depois de morto, de crista 
caid& e bico torto, serás transformado num galo 
de ferro e colocado no cirno 'daquele catavento, á 
chuva e ao '\lento - que é o poleiro mais alto gue 
te podemos dar - e que, todas as noites e todas 
as manhãs, h as-de cantar: 

- Có-có-ró-có 1 Có-c6-ró-có ! Ó6-có-ró-c6 !. .. 
(E o ba,ndo de galos, galitos e galinhas, repe

lia, funebremente : 
- C6-c6-ró-c6 l Có-có-ró-có ! Có-có-ró-có !) 
Seguiu-se

1 
um grande silêncio ! Estava t;rmi

nada. a. profecia ! 
:\!as, do poleiio mais alto, friamente. cínica

mente, ouviu-se uma. risada. escatninba, do Galo
Ga,lucho-Gallo : - era &le que se ria desta minha 
maldição! 

Porém, passados alguns instantes, tocando a 
matinas o sino oa. igreja., ouviu-se' pela porta. 'da. 
cozinha, o falazar alegre 'das criadas!... 

O coração 'deu-me uma pancada. e senli-m~ 
empalidecer! 

No poleiro mais alto, o galo-galucbo dominava 
com a. sua. Voil trocista, : - C6-có-r6-c6 !.. • 

E as galinJlas, coitadinhas, tinb'am a. b·arrigui
nba. a. dar horas, porque o galo mauzão não lhes 
deixara. nem um l:ioca'diulio 'da, ração'! 

:Mas, súbitaimente, espalhou-se em todos os 
rostos galucl-ios o m ais llorrível 'dos terr{lres ! 

De.,preocupadament.e. cantarolando, uma das 
criadas acabara. de abrir a cancelita de pau! ! 

Emudecemos! E, instintivamente, todos os 
olhares se pregaram no galo mauzão, a quem ela. ~ 
be dirigia com a faca. ruaca.c;t o as mangas arrcga· 
<:adas! 'l\!as o galo csecrtalhâo, apenas a 'iu Hpró
:ximar-so com a faca 1ia, mão, sa.ltou Yelozmente .. 
para. terra,, pé a.qui. pé a li. U:sas no ar. có-c6-có, i: 
có-có-c6, c6-c6-c6. c6-có-có l. .. Tombou o facho da J 
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água, parliu a. malga das sêmeas, atropel11tndo, 
ferindô, derrubando, có-có-có, c6-có-có, có-có-có, 
picando, maltratando, mordendo as pobres gali~ 
nbas, os galos e os galitos, que fugiam em sua 
frente, assustados, desastrados, espantados ... có
có-có, CÓ·CÓ·CÓ, có-c6-c6 I... 

A criada, zangada. e cansada. daquele jôgo das 
escondidas que punha. em r evolução todo o territó-

rio go.lucbo, jt~ dizi::i. mal da. sua. vida, de cabeça 
perdida - coitada.! - quando, de repente, - zá.s"l 
- o apanha por uma. asa. e o leva para casa e ... 
(ai J esuq, que até o coração se me aperta, a-pesar
do galo galão ser muito mauzão 1) lhe cortou as 
güela<;, - zumba, 7.umba, zumba, - com a ponta 
tonta. da faca. macaca. ! 

Parte da. profecia estava. realizada. ! Solene
mente, os galoi1 de categoria, pais de familia, vie
ram cumprimentar-me, apertar-me a mãci, muit-0 
gra\emente, rnnito comovidamente, olhos no 
chão .. . 

~fas, passado talvez um mês, o espanto cres
ceu e marcou Jngar, definitivamente, a minha fama 
de profeta! 

Um galo de ferro, noYo, pintado, luzidio, foi 
substituir, no tôpo âo catavent-0, o galucbo decré· 
pito, que, k~ anos, no mesmo lugar, pendia já, t ris
temente, a asa delTubada ... 

- Não há dúvida l Não há. dúyiçlu. l - gritoll' 
todo o pessoal maior. e menor da ct.poeiia. . E' o 
galo galão l J<:' o galo galão l Foi a maldição 1 Foi 
a maldição!... 

E, como eram horas do Sol na~r, no tôpo dQ 
catavento, á, chuva e ao vento. isolado, aban'donaâo; 
o galo-galão cantou : 

- C6-có-r6-ró 1... 
Desde então, na nosqa capoeir:z., reina s; maior 

harmonia, nunca havendo uma. discus3ão, um ~t-0 

E o sr. padre prior agradeceu, comovida.mente, 
ao galo galuobo, profeta nada pateta, e seguiu o 
seu caminho, ruminando no castigo do desgraçado 
galinho! 

• • 
Pois, m eus meninos gordinhos, rosadinhos, de 

olhinhos azues, castanhos ou pret-0s, meus queri
dos pequeninos que tendes estado com tanta. a.ten
cão a. ouvir a. mãizinha ler esta história. do Galo 
Galão, atentai no que vos digo, abri os vossos 
olhinhos ondo despontam auroras de Claridade e 
'Amor: 

- Não seja,is orgulhosos, vaidosos e maus! 
Sêde sempre bonzinhos, meiguinbos, simples e 
dóceis, porque Nosso Senhor, se assim proceder
des, dar-vos-há na terra. um poleiro maneirinho, 

. modesto, singelo, mas dondo as vossas vozes che
ga.ríào mais rápidamente ao céu do que certo có-có
ró-có de certo galucbo, amaldiçoada de crista e de 
bucho, que, DO tôpo dum cataYento, {~ chnva e ao 
vento, cumpre, de noite e de c1in, a. triste profecia 
do galo-profeta, nada pateta, já. talvez arrependido 
do mal que fez na terra, de morder os pintainhos 
de meia curta e calção e nao dPi:rnr :is i:.ralính:ic: 
nem metade da rn('fío ! .. 

de discórdia. um mal ent-E"ndido.. . .J 
Deu" d:i o ca->ti~o ao~ maus e & recQillp~nsa. ._ ' 

aos bons! 
Eis terminada s minha narraçio, 11r. padre 

prior h1 

• • • • • P:.1M •• • 
DO Ll\7RO : «ARCA DE NO~» 

• • • 
RECENTEMENTE F\PliRECI DO 
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ERA uma vez um! macaco, 
que era quási u:tn chimpanzé, 
bastante astuto. velhaco, 

chamado Saricoté. 

Viera dentro dum saco. 
lá dos sertões da Guiné, 
tra2'.ido por mn polaco, 
chamado Pohl Vt'rnié. 

Usava calças, casaco, 
colt:te, joias e até 
bolsinha para tabaco, 
e caixa para rapé. 

' 

. . 

=• . 

Ora êste Saricoté 
possuia um grande' fraco: 
- imitar o Vernié, . 
não lembrar' nunca um maooco. 

'.Andava sen1pre de pé, 
como o seu dono polaco;· ' 
mas, por fim, teve· um filé 
com que deu grande cavaco. 

Meteu-se-lhe na tineta, 
ou seja" na eachimónia, · - , 
andar numa

1 
bicicleta, · 

qual cidadão da Polónia. 
1 

' 

E logo, com ar de atleta, 
e toda a sem-cerimónia, 
- únas semelhando tim pateta , 
ou natural da Parvónia), 

monta ·na dita e, be1n lépido, 
eis começa a pedalar. 
decidido, ágil, intrépido, · 
a-fim-de se exercitar. 

• 
Porém, 1neia hora ao cabo 
de pedalar: - zumba, zuniba ... 

emaxanhou-se-lhe o rabo 
nos raios da roda e ... pttmba, 

• 
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SANT" RITA 

deu tamanho e :tenderete, 
que jurou p'r.t nunca mais 
montar numa 1biciclet:Rii, 
como os huma 1os mortais . 

Desde então, aricote 
comecou a enlristecer. 
&bei5, leitore~. porquê? 
E ' fácil de pe ceber. 

J 

E' bem de ver: compreende-se 
a grande ·1nágoa do mono, 
é que o ·seu raudal apêndice 
o distanciava do dono, 

não o deixando passar 
por um ser da humana raça! 
E pôs-se, então, a chorar . 
a sua gr·ande desgraça. 

Mas. nisto, vai senãq quando, 
a meio do seu caminho, 
dá com un1 homem serrando 
um grailde tronco de pinho. 

Olha-o ... E, &cln que descerre 
a bocarra em grande lauda, 
pede ao homer.: que lhe serre 
a sua comprida cauda. . " 

. 
. Volve-lhe o outro: -pois.' não, 
com muito . praw1'. até; -mas com uma condição 

r-~ ·amigo ~ricoté, n --.... .... ;,...__ 
~~===:::::: ~ 

.. 

' ' 
deixar-se amarrar , , . Bem vê, 

• ' J 

que é melindrosa a op'ração, 
mas-deixa de &er. o que é, 

• 
passa a teJ· consideração. 

' . 

• 

• 

ouvindo tal tagaté · 
- (ao que leva a presunção!) 
o nosso Saricoté, 
macaco de imitação, 

dispõe-se ao grande suplício, 
com bastante heroicidade, 
dando a cauda em sacrifício 
da sua estulta vaidade. 

Mas já de regresso. a-0 cabo 
daquela imensa tortu1a, 

' 

con1 um grande ar de nababo, 
ouve a certa criatura:-

- «Olha, um macaco sem rabr1!» 

5 
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A BIRRA no BEBÉ 
Por MARIA JULIA GARCIA DE LEMOS 
Dee &nho e d.e A. CAS T ANE 

••• 
E' a. hora do jantar, 

E li. criada. Vai bUSC!U" 
Bêbé que está no qutntal. 

Para o lavar e vestir; 
Po1s ETa 1m]:)06.si vel 1r 
P 'rá m~ num estado tal! 

~"a lá, procura.. er1m .. 1 

QuE' coisa tão exquislta! 
Onde é que estará metido?! 
Tsnto chama. que, por fim, 
LI\ do fundo do jardim, 
Vem êle a r'..r. divertido • 

'-Menmo Toni.nllo, enwo? 
Mas que grande ralação 
Que é aturar o menino! 
Meteu-se na. capoeira.?! 
Vem suJo delSí\ manel.ra, 
Quf' mentno t:.o rabinO•:> 

-Ah! estás a. rall1ar contigo? ' 
Pois sabes o que f'U tu digo?• 1 

Já não me tiro daqui! 
Niío quero ir-me lavar, 
Nem que mt> dês de Jantar; 
Não gosto nada d~ t11 11 

- (J\.las ela. nii.o quer• saber 
Do que êle está a dWer.) -
- Menino. venha cá já. 
Pois Juro que se não vem, 
u.-vo os brinquedos que tem 
E f.;ço QUelXa M> Papá'>' 

- ccOrn ! eu quero cc. Mober ... 
E olha, se fores dizer 
Tudo o Q.tie eu fiz ao Papá. 
Sou eu mesmo que lhe dlgn 
Que te ponha de castigo, 
Na .sal9, Ju que t'.:. t..io ma'» 

•Nisto aparece a. Man4l: 
tQue d.!ze.s, Toninho, anh~' ,, 

~vante..se já do chiio! 
Qire &"tava ai a fazer? 
f..,"tá a sopa a arrefecer .. 
seu mau, sen grande ma~~iio, 

Venha lavar a. carinha, 
Venha já com 11. mãizinha. 
Senão eu fico bem tr.iste ! 
E de futuro hás-de ser 
Bonzinho e o~r; 
OuVl<>f.E', Toninho. OU\'isl:e?ll 

- aBim, .Manu. <diz o Toninho 
Que escutára csls.<iinho) 
Mas hoje, p·rn variar. 
- <Prometes? E's b.Y.lzln.bs~!)' 
J ,avas"llle tu, Ma.mãzlnha, 
E dâs-me tu o jantar! 

•• 



- tM0111entos depois, !arado, 
Já. á. mesa. a.juizado, 
Toninho papa. a sopinha). 

Quem teve, apenas, o dom 
De o rornar dócil e bom? ! 
- A sua. qu'rida mãW!tba ! 

os 

HeRa D E REeREI0 
O AR QUENTE 

1 

1 

~'fi /'' 
1 
~ ~\ 
E' fâcll den1ou.sl.rar que o ar Quente e mais leve que 

o ar frio. A tirágem nas chaminés é devida & #u,c fenô
meno; pela. mesma. razão, numa. sala. de espectaculos. as 
pessoas que estão n06 lugares superiores stntem mais o 
calõr e, entim, é de.,.ido a1nd11. a êste fenómeno que .se 
elevam no espaço balões de~r aquecido como e costume 
fazer pelo S. João. 

sem ter necessidade de construir um bahlo, vamos 
demonstrar o que acabamos de dizer, fazendo este 1x:queno 
aparelho o qual serve lindamente para o efeito. 

Recortem, num ca.rtã.o de visita, uma. serpente em' 
espiral tal como indica. a. gravura ou uma borboleta. e 
SU3pendam-na, por um fio, pelos pont-OS marcados com a. 
letra. A. 

Colocando-as sóbre a cbamlné de vidro de um can
deeu·o de petrólio ou mestn.o sóbre uma simples Ycla. de 
ma1telra. a. não serem a.tingidas pela chaJ1U\. veremos, a 
·erpente girar sõbre o seu eixo vertiginosamente e & bor· 
bolcta oscilar com rapidez. 

A ascensão do ar quent.e a.través da ebamin6 d.o can
dee1ro subindo :para. as oamade.s superiores da. atm06it>ra, 

• f I M • ~~- esta. espécie de corrente de ar dcvéras in~ 

MENINOS 

.. 
A G A N G A -(Pterocles Alchata) 

1 
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''ZE'' MARIA CAÇADOR 

I - cZé» Maria Caçador, 
que, sempre, aos amigos diz 
ser um grande atirador, 
sai á caça de perdiz. 

UI - Polido um pé à rectaguarda, 
«Zé>- Maria, sempre álerta, 
eis mete à cara a espingarda . . , . 
faz fôgo mas não lhe acerta ! 

V - Vendo-a, então, sobre um calháu, 
de costas e já tão perto, 
estendendo um punho : - tau. ~. 
deixa-a quási sem conserto. 

II - Vendo uma em cima du111 muro, 
satisfeito, logo brada : 
- cdesgraçada, eu te asseguro 
que vais caír fulminada!• 

IV - A disparar lés-a-lés, 
por fim, sem balas, suave, 
marcha nas pontas dos pés 
e intenta apanhar a ave. 

VI-Sem se lembrar que a perdiz 
era a inesma, embalsamada, 
que deixara em chamariz 
para uma boa caçada. 


